


OS GRANDES PONTOS INTERNACIONAIS 

V()Ü $er ~remitc1 
o v,1A .-o ,oro 
MENINOS VAMOS AO VOTO .. 
AI, QUE O VOTO~ QUE TEM VALORI 
NÃO ic 
PARA 

EU VOTO, 1t) VO :AS, 
DO CAMPO À CIDADE! 
O VOTO i A PROVA 
DESTA LIBERDADE! 
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Meus amigos, o que a gente não podt• dizer é que 

em política internacional se morre de tédio e aborreci 
mento. Isto nos nossos dias é mais divertido do que urr 

dl,!_me do 007, e quem não gostar de emoções fortes, o 
hpr que tem a fazer é não ler os Jornais. não ouvn 

rádio, não ver televisão, não falar com os vizinhos, nem 

ouvir 'as conversas dos gajos que vJo no autocarro (isto 

quando conseguir apanhar o autocarro) . 
O melhor que tem a fazer é ficar escondido em 

casa, ou melhor ainda ir para um convento. 

Porque se andar cá ao ar livre ouve cada titulo que 

é de começar a pensar. . querem ver? 

1) A SUCESSÃO 00 GENERAL FRANCO CONSTITUI 
UMA BOMBA DE RELÓGIO! (New York Times) 

Gaita! E então isto que é mesmo aqu i ao lado! E se 
a bomba rebenta? E eu que até ãs vezes costumo ir-ah a 
Badajoz comprar rebuçados .. Ná! não pcmo lá volt,:11 
sem o gajo bater a bota. Porque é nessa altura é que a 
bomba pode rebentar! Mas porque raio é que o homenll· 
nho está lá vivo e a mexer há tantos anos e agora é que 
puseram a bomba! Isto é que uma pessoa tem que ter 

cuidado! E vejam lá vocês que ainda este verão eu lá 
estive ao pé! E se a bomba linha rebentado naquela ah u· 

ra? Gaita, que a gente nem sabe às vezes nos trabalhm 
,•m que se mete! O que vale é que . . 

.l) A GUERRA É PRATICAMENTE INEVITÁVEL' 
[Mosh Dayan) 

Claro! Este gajo deve saber do que está a falar! Pois 
se o gajo até é ministro da defesa, com certeza que 

também percebe de ataques! E se os gajos se peguem 
outra vez ã pera? E eu que depois preciso de gasolina 
para o seiscentos e não há? E depois fica mais cara e só 
há duas vezes por semana? E se pega a guerra por ali 
fora, que até nem é muilo longe, e a malta fica também 

metida naquela alhada? Nós que até nem somos árabes 
nem judeus (fora o meu senhorio que é judeu, e o homem 

do lugar. que parece que é árabel e se os gajos por ci 
também se pegam? O que vale é que .. 

3) 0 XÁ DA Pf=RSIA AMEAÇOU AUMENTAR 0 
PREÇO DO PETRÓLEO (jornais franccsesl 

Claro! Aqueles gajos lá porque têm uma bomba de 

qasolina, e a malta não ganha p'ro pitrol, passam a vida, 

ameaçar a gente que vão aumentar os preços. E depoi 
como é que a gente vai governar a v1dmha7 Agora QUt 

isto estava a andar tão bem, lá voltam eles com estai 
Vamos a ver o que é que o tal senhor presidente CU 

França lhes resp<>nde: oxalá que ele os convença que 
aquilo não é barrete, porque se os s.acristas descobrem qu1 

lhes vão aumen1ar o valor do ouro qualquer dia a malu 
tem que voltar ao tempo da guerra da outra senhora ! 

andar com os carros a gazogénio. que era uma coisa bes· 
tialmente gira. Mas agora o que me está mais a preocupai 
é a questão das bombas em Inglaterra e na Irlanda: CU 

revoluçlo Grécia; da revolução da Etiópia; na revolução 
do Chile; na revolução da Argentma, e em mais qumze OlJ 

vinte revoluçõezitas sortidas que vão por esse mundo fora 
E o que me preocupa é. o que me preocupa é .. 

Bom. O que vall' {, (llH'. 



11 Nussa Ce1Dc1z . 
Quem é que é esperto, tos limpinhos sem osso, com gil: deve ser o bacalhau ... E go, e outro que a minha Felis- Estava eu muito satisfeito 

quem é? A minha Felismina, bacalhau e tudo! era. Os gajos até tiveram o mina diz que é tio bom que a ver as coisas e a tirar uma 
quando eu logo no principio E foi. Cti chegou hoje o cuidado de meter as trth pos- até parece diKjueles que ven- bolacha do saquinho, quando 
do ano lhe dine que ia entrar cabaz. 1:: pá! Só o caixote em tinhas de bacalhau num sa- dem na feita das Mercês. E a minha Felismina que é lixa
para s.ócio dum cabaz do na- papelio tinha quase um me, quinho de plástico para nlo também vieram os pacotes de da para me lixar, começou 
tal, quase que me esfolou tro! Até a minha Felismina se rngarem, porque ele era pudin flan, e um fril$CO de · com um papel e um lápis a 
vivo. ficou admirada, e disse logo _daquele muito bom, que xarope, e trh livros de fazerascontasdaquilotudoe 

- Porque tu és um parvo! que aquele caii,:ote era porrei· parece de nylon, muito bri· c6bois, daqueles de cinco no fim diz-me assim: 
Porque tu nunca vês que te ro para servir depois para o lhante e fininho. E até trazia paus. - Olha, se tu tivesses dado 
estão a enganar! Porque jl1 de- gato, porque o outro já estava a barbatana do rabo, que é E três garrafas de vinho só três meses do dinheiro que 
vias saber que iuo são tudo velho. parreira para fner sopa de uma de carrascão, outra do pagaste a esses gajos, eu tinha 
aldrabices! E porque torna e Depois lá dentro a gente marisco. branco e outra misturados os comprado tudo isso. de me
porque deixa, e câ estou eu a primeiro só começou por ver Também vinham os perfu- dois. E até tinha uma garrafa lhor qualidade, mais fresco e 
esfalfar-me a trabalhar para tu aparas grossas de madeira. E mes, um que é igual ao que a de aguardente igual á que me tinha mos forrado mais dum 
andares para aí a estragar a eu disse logo à minha Felis- nossa sopeira deu ao magala deu um dia o meu merceeiro conto de reis! Eu bem te disse 
féria em porcarias que até mina: - Aqui vem coisa frá· que a vem bus.car ao domin· que custava vinte sete paus. c:ont. 11a p;Jg. 15 
nem sabes o que são! 

E p./il De cada vez que 111 
em casa aparecia o ga10 a pe
dir o recibo do cabaz, 111 tor
nava eu a ficar com os ouvi-

· dosa arder. 
- Mas ó mulher! Atão tu 

nãvisteoqueéqueelesdão? 
Olha que até dão bacalhau! 
B~calhau, mulher! ~ melhor 
que se fosse volfrâmio! Tu 
sabes que neste tempo em 
quede vez em quando faltam 
coisas, tu sabes o que é ter 
sem despesa nenhuma no dia 
de Natal um cabaz cheinho 
até acima de coisas boas? De 
vinhos, de licores, de baca· 
lhau, de café, de chá, delico
res,debacalhau,deperfumes, 
de livros, de brinquedos, de 
bacalhau, de pudins, de cho· 
colates,debacalhau .. 

- Oh homem e.ala-te que 
já nã te posso ouvir. Pronto, 
chiça, vai lá pagando o cabaz, 
mas nem sonhes em me pedir 
o dinheiro para eledodinhei· 
ro do governo da casa. Se 
fosse eu, já tinha arriado o 
cabaz há que tempos! 

Eu bem disse à minha 
Felismina que depois de tudo 
o que eles tinham dito que 
até veio na televisão, não fica
va bem ir assim arriar o cabaz 
a meio. E fiquem sabendo 
que continuei a pagar todos 
os meses. Que diabo, aquilo 
não custava quase nada por 
mês. Nem chegava a duzentos 
dele. E agora, no fim do ano 
eu tinha umcontoequinhen· 
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EL-REI 
- Senhora O. Briolanja, vinde d que hei mister de vos falar! 

D. BR IOLANJA 
- D. Tomu inho, esta ides cada vez mais chato! Que me quere1des? 

EL-REI 
- Olhaide; andes de ma11 pbeis multo bem que Mta1des proibida de menc1onarrM1 o me 

nomei Para vós e para toda a gente, eu sou e serei sempre o vosso obreanol EI· 
majestade , vene rando, tudo isso me pode1des chamar. Mai nada! A!embra1de-vos que é • 

que toda a gente sempre ma chamoo e continua a chamar! 1 

O. BR IOLANJA 
- Isso , o que vós pensa1des ! Lá que vos chamavam ino, acredito: mas aquilo que v 

chamam agora, se calhar não 6 a mesma coisa . . 
EL-REI 

- Não seja,des 1mper1inentel Bem sabeides que sempre vos permiti eer1as liberdades, p 
que soides a minha legit ima esposa. 

O. BRIOLANJA 
- Porquf? Acaso tendes outra que o nio se1a? 

EL·REI 
- Deixaide-vos de fitlls. E ouv1de o que tenho para vos dizer, que importante 11sunto t 

D. BRIOLANJA 
- 01ze1de. dize1de, meu amado esposo. Por certo não serão ma11 baboze1ras do que 
que jli vos tenho ouvido d izer. E como aqui estamos sós. 

ALOEGUNOES 
- Que dize1des, maml7 Que Hta1des sós? Nio estareis acaso a conspirar> 

EL·RE I 
- Ah, minha muito estremosa filhal Ainda bem que também aqui estardes. Aquilo que , • 
tenho a dizer tambem vos diz respei to. Duvide 

O. BRIOLANJA 
- Vamos meu senhor, desembuchaide! 

D. PAIO 
- lv:eu amo e senho r, permitis que penetre? 

EL·REI 
- Outro! Mas que haverei de fazer? A1 que saudades da solenidade do meu p:alilcio o 
ninguém entrava sem ser an unc iado! Enfim, O. Paio, vós sois um antigo servidor. E ali 
também pode reis estar interessado naquilo que eu pt""etendo dizer a mmha amadd eeposa 

w nhora , e a minha eitremon filha 

O. PAIO 
- Grata mercê me fazeides, senhor. Subm1uo vos escuto! 

EL-RE I 
- Ouvida entlo: Como sabeides aqui hemos visto os pasquins que do n eu ramo vier rn 

O. PATR ICIO 
- Pode rrei entrra rr , Majestade? 

EL-REI 
- Chiça! Afinal isto li a minha câmara ou a sala dum comic,o deue1 que me d 
fazerem-se agora nas te"as do meu reino? Nio poderei eu ter uma convena tranquda 
meus famili ares? 

O. PATRICIO 
- Reparraide, MajMtade que hoje mais do que nunca vos se,des o suprremo chefe de 
trrriste corr1e .. 

El·RE1 
- Chefe dum grupo de pendu ras, quereides dizer, senhor O. Patric,o! 

D. ARCIOUNOO 
- Permitis-me, meu senhor? Novas hei recebn:lo do nosso reino! A minha fiel Luthegar 
manda-vos os seus respe1tos l 

- E bem preciso era aqui um bocado de respeito! Onde que aqui comecei a conVl 
com a minha mutto amada esposa, a inda mal consegui dizer duas frases ,eguidas. 

O. BRIOLANJA 
- Tal como ant igamente, nos vossos discursos públicos. 



11r1nd• ct..con1 ... 11m•nto n1 corll 
d1nouoAnhor•l-rlli O. Oiniz,1>tlo 
fKIO dt nlo .11.,.m Mm 1>'~11 
1111r1ndnpl1n11Ç6e1ct. pinMiro1 
,...lucot .m virtud• 10 qu• pa.-.c:• 
d1 m, reconv .. llo agr1rÍI qu• • 
., .. ;f;q nartgilo. El·r•i,...nclouj6 
MIÍH,rioa.m busc1doiibioor1 .. 
llo Pim ... 111tm busca do r1tmklio 
m111n1 rKUIOU·se•m virtud•d• 
nom11do grlo ""'''" das couvltl, 
ab6bor111om1tn 1m1teri11corre
l1tivo, o diblo lngintri0Sou11Vel
lou1o,1oqu•parKe1 ~niça1>f,_ 
c1p.,d1•lv1rpar11po,11ridld•o 
qu11,,-odlebr•pinhllct.1111 
,.,,u doverd•pino. El-rei parKe 
qu1J••t1•bas11nttober11tmvirtudl 
6'th9ttrltffl m1nclldodi11rqu10 
dbio '"''"'•io Vtl louzo tinha nos 
úttimm t.mpos dncurldo 01 mn
t1r111 do 1., offcio dl1 couv" 1 

nicados recebidos através dum 
pombo correio informam que o Sr. 
Ulisses se deteve durante algum tem
po numa terra da Hispânica Penín· 
sula denominada Ulissipone, onde 
realizou várias demonstrações finan
ceiras de alto coturno. Espera-se que 
com a experiência adquirida nesta 
viagem, o Sr. Ulisses assente um 
bocado mais e se dedique à constru
ção civil onde certamente o espera 
um risonhó f turo. 

····· .. .. 
• ·=. 

O Sr. ArquimldH pl nlOU, pensou, 1 de<:id1u qut tinha inventado o parafuso. E ,m 
lembr1nç1 d1 rtprimtndl que tinha dado 1tO incontinenll cuacot, p1uou • cham,r porei à 
argolinh1d1ferro,1porc1doparafuso. 
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DIÁLOGOS DA ÉPOCA 
- o senhor desculpe.. - Acabaram os papa- - Não - para me arranjar - Mas, continuam a faltar - Vire o disco .. 

Não se impôrtava de me em- gaios? ! Papagaios não fal- emprego. professores, sobretudo nessa - Eu tentei mas .. 
prestar o seu jornal? 1am ... !? - Mas, quem ensine papa· matériil? ! - Está-lhe na mana do 

-Faça favor, leia à von- -Poisé,masdaquelesque gaios também lá deve haver -Sim,issoéwrdademas. 11angue,não? 
tade ... Já o li. eu ensinava a falar.. com fartura!? acharam que estava viciado, - Não, meu amigo .. Na 

- Obrigado. É sô para ver - Mu, talvez no Bra- - Pois há mas, sabe, eu fui que nfo sirvo.. mana da albarda! Ganhava a 
osanuncios. sil ... 7 professor oficial durante mui- - Porquê? Pode adaptar- minha vida .. 

- Casa? - No Brasil, há. Eu até j á tos an05.. - E agora? 
- Não - desemprego! escrevi a um amigo.. - De papagaios? - Pois sim mas, 5abe, tan• - Agora, se não arranja, 

Acabaram os papagaios e, des· - Para lhe arranjar papa· - De Formação Política - tos anos a dizer sempre as p<>r cá nada, s6 ta lvez no Sra· 
"" hã uns meses. ga1os? que era quase a mesma coisa! mesmas coisas. . sil, como digo. 
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-A ensi nar papagaios? 
- Foi o que, praticamente, 

fiz toda a vida. Se me aranja• 
remláumacátedra .. 

- Por conta da Junta, 
não? .. 

- É possivel. Já não se· 
rei o pr1me1ro .. 

- Ah. pois não, pois 

não .. 
- Se me dá licença .. 
-À sua vontade. O banco 

é l)Ublico. Pode ficar com o 

1ornal. Eu vou andando. 
- Obrigado, muito ob11· 

gado. 

-Olhe, se não aranjar ~· 
da, tente nas Caixas. 

-Nas Caixas de Previden· 
eia? 

- Pois! Não faltam lá pa· 
pagaios que continuam a d1· 



ti in~~eaei~ 
. ' 

Esta reportagem ainda me E de repente ou vi a voz do dos! O gajo a li estava de claça mente vim das profundas! Eu digam: quem são os meus 
está a fazer tremer todo da gajo. É pá o arrepio que eu de fantasia, com botas de que sempre levei uma vida mais dedicados servidores? 
cabeça até aos dedos mindi- tive! Até parecia mesmo a voz elástico, casaco preto, e os recta e sem mácula, encon- Quem $ào os verdadeiros fi 

nhos dos pés. Imaginem vocês dele quando a gente via aque- tais oculinhos cortados a trei -me sem saber como nos lhos da .. 
que eu tinha estado a falar les oculinhos cortados ao olhar para a malta com o na- domínios dos espiritos ma- - Senhor doutor! Tenha 
com um amigo que tem um meio e os olhinhos a faiscar e riz est re ito e fininho, que o lígnos. maneiras! Lá por vir das pro· 
110 que está amantizado com o gajo a dizer: gajo metia em tudo .. E de - Ah! Que estranha notí- fundas, não comece já a cha· 
uma gaja que é senhoria dum - Meus senhores ... os repente começou a falar: eia! E porque seria? mar nomes! É que até mesmo 
ienhor que faz artes mágicas, mais altos interesses da nona - Obrigado, meus amigos, - Ingratidão! Ingratidão aqui ao lado, no prédio do 
e que dizia que era capaz de pátria.. por me terem restitu ído à dos homens! Com certeza que senhor Constantino está a 
fater invocações de espíritos. Chiça! O que vale é que vida! Eu bem sabia que esta alguém me mandou para lá! decorrer um com icio, e se 

E eu desde que vi aquele aquilo devia seraldrabicel 
filme da millda dos esp íritos, Mas de repente .. 

hora era a hora de vir sa lvar o Mas agora aqui estou de novo, sabem que V. Excelência 
meu país! Eu sabia que ai· agora que a pátria me cha- anda por aí à solta .. 

nunca mais dormi descansado De repente apagaram-se as guém havia de me invocar, e 
itmp!'e a pensar que podia luzes todas. E a malta que ti· eu tinha que vi r rapidamente 
aparecer·me um fantasma nha estado à volta na mesa, e e em força .. 
qualquer. que eramas cinco, de repente G~nhei coragem e inter· 

- Um comício? E atre-
- Desculpe, mas quem vem-se a fazer comícios? Ah, 

chamoo foi o Arnaldo . bem se vê que eu estava c.â a 
- É igual! Agora, antes fazer muita falta! Ligue•me 

Não é que eu me chatiasse eram seis! Seis, vocês estão a rompt: que eu me aventure pelas ruas para o Agostinho Lou .. 
com os gajos, mas verdade, ouvir? O gajo tinha-se mate• - Senhor .. doutor ... o da cidade, e para preparar o - Já não há, senhor dou· 
~rdadinha, eu nem sabia 1e rializado e tinha voltado cá a senhor .. veio de muito lon- discurso de agradecimento tor! E olhe que os com/c1os 
acreditava se não. Por isso este {TlUndo, raios o partam! ge? que terei que fazer quando as não tem nada de mal .. 
quando o meu amigo que tem Ficâmos todos estarreci- - Vim! lncompreensivel· multidões me actamrem, oont.napAg.11 
um tio que es tá amantizado 
com uma ga ja que é senhoria 
dum senhor que faz evoca· 
çõeseartes m~icas, e o gajo 
me disse que ele (o tal 
senhor) 1a faze r a invocação 
do espírito dum senhor muito 
importante, e que era muito 
d1fic1I porque o gajo (o do 
espí,110! estava lã muito no 
fu ndo, eu disse logo que 
também queria ir ver, para 
não 1, emgruposeserlevado. 

E foi assim. tequela noite 
o meu amigo veio ter comigo 

fomos a casa do tio dele, 
pilraasenhoracom quem ele 
está amantizado nos apresen· 
tar aoinquilinoquefaz1ases-

E a maltasentou•seà volta 
da mesa pé-deijalo e o gajo lá 
fez aquelas aldrabices todas 

m IUl~ veladas e palavras 
tremunhadas e a malta a 
nt1r o cu muito apertado 

que não me venham cá 
om cantigas, aquilo mete 
spe1to, mesmo que a malta 
igaquet\aldrabice. 

E derepenteagajaque 
tava a servir de médium 

acho que era assim umaespé
ie de médio de ataque) 

meçou a estrabuchar, e a 
1 fi inh só 

ntão é que eu percebi quem 
que o sacana do gajo queria 
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O PAI NATAL CHATIADO 
ABORRECIDO E ESTAFADO 
JÁ NÃO SABE QUE FAZER: 
DUM LADO CHEGAM-LHE LISTAS 
DE GAJOS CAPITALISTAS 
COM PRENDAS P'RA RECEBER: 

DO OUTRO LADO TAMBÉM 
OS FILHOS DOS ZÉ NINGUÉM 
PEDEM BRINQUEDOS E PÃO: 
E O PAI NATAL CHATIADO 
DESILUDIDO, AFANADO 

O PAI IITIL 
- QUERO UW. :ASACO DE PELES, 
MAS NADA OIE SEJA RELES, 
E UM COLAR CONDIZER! 
- EU QUERIALÁPIS DE CÔR 
UMA CORNETI, UM TAMBOR . .. 
E BOLOS PARl'COMER . .. 

NÃO LHES QUER DIZER QUE NÃO . .. 

- QUERO UM CARRO DESPORTIVO! 
- EU QUERIA COMPRAR UM LIVRO . . . 
- DÁ-ME UMA JOIA .. . UM ANEL! 
- QUERO UMA MOTA P'RA ANDAR! 
- EU SE PUDESSE, GOSTAVA 
DAQUELE COMBOIO QUE ANDAVA 
E QUE SABIA APITAR .. . 

PAI NATAL PEGOU NAS LISTAS 
DOS GAJOS CAPITALISTAS 
E :O.TIROU-AS PARA A PIA. 
E RESOLVEU COMO UM ALHO: 
ELES QUE VÃO P'RO TRABALHO, 
QUE ISTO É UMA 'DEMOCRACIA! 



- Cala1de-11os, senhora! E agora o primeiro que se atrever a interromper-me conhecerá o 
peso da minha férrea justiça! 

O. PATRICIO (a meia voz) 
- Senhorr O. Paio: Sua Ma1enade está berra? 

EL-REI 
- Ouem berra daqui a pouco so,des vôs, insipido menestrel! Cala1de-vosl Bico! Xarap! 

O. PATRÍCIO 
- Prronto, prronto, Majestade! Podeides falarr ;\ 1aburrdia! 

EL-RE I 
- Pois como eu ia dizendo, t,ve uma ideia! 

A LDEGUNOES 
- Não ,reides dar bronca, papá ? 

EL-R EI 
- Cala,de-vos donzela inconsequente! Acaso tereides vôs competência para cmicar as 
nobre ideias do vosso venerando progenitor? 

O. PATRÍCIO 
- Oiieide, diieide, Majes1ade! Todos vos escutamos com montes de ansiedada! 

EL-REt 
- Pois bem. Haveis decerto sabido das novas que do nosso reino hão chegado e segundo as 
quais os mfieis que me roubaram o poder fizeram um decreto a permitir que todos os 
e,olados possam s.em serem perseguidos, ir passar o natal ãs suas terras .. 

O. PAIO 
- Certo é quP. 1a,s novas ouvi, majestada. Mas que importa isso? 

EL-REI 
- Que importa? Acaso o peso dos anos já vos obscurece o entendimento, O. Paio? Então 
vós não vedes que essa é a grande oportunidade das nossas v1das? 

O. BR IOLANJA 
- Pois quU Acaso pensais ir de novo ãs terras do reino? 

EL-REI 
- Porque não? 

ALOEGUNOES 
- Porque não? Então vôs pensais que os inf1e1s vos de1xanio assim entrar no reino como 
qualquer plebeu v1s1tante? 

O. PATRfCIO 
- Nessa mio Cílio eu , Majestade! Há lá u ns centos senhorres que serriam muito capaies de 
me faierr a barrba! 

EL-REI 
- Soides um bando de pollrões! VOs tendes que reconhecer que os ibfieis qu e ordenaram 
o nosso exílio pod,m'l'o ser nossos inimigos: mas todas as novas que hemos tido deles, é 
qu tJ adv rnJ1•m iissa est ranha filosofia - e raios me partam se percebo porquê! - a qu~ 
chamamden,ocncia. 

O. BRIOLANJA 
- Eu já ouv, falar nisso, mas pensei que fosse alguma epidemia .. 

O. ARC IOUN OO 
- Majestade, vãs sabe,des certamente o que é a democracia .. 

EL-REI 
- Bom ,sco é .. claro .. está bem de ver que .. 

ALDEGUNOES 
- Explica1de, papá' EJCplica,de prenes! 

EL-REI 
- Oe11Ca1 de que seja O. Patdc,o a explicar. É co,sa de gentes inf1e1s doutras terras, e er.t 
esse o oficio dele. 

O. PATRÍCIO 
- POIS. . naturralmente ... a democrrrac1a .. bom, mo é, há ainda alguns remos onde as 
pessoai cultnlam a democrrac1a .. 

O. PAIO 
-Ah, !rata-se dum.i plantação? 

O. PATRICIO 
- É .iss,m. . pouco rrn11s ou menos, comprrrendem? Eles nesses países fazem grrrandes 
plantações e tenlio ouvido d,ierrr que tem colhido bons frrrut os. 

ALOEGUNOES 
- Ah . e são comestiveis? Não farão mal ao !lato nem ao bucho caido7 Bem sabeides 
qur P.1 -re , (, muito atre,to a maleitas com comidas estranhas 

P1•,dn,ud11 m,1 m,11cnade, mas como sabe1des. hei chegado recentemente do re1110, e pu, 
,~so talvei vos possa explicar o que é a democrac,a. 

om. 11,1 pdg. 11 
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Zaratusta como os meus ilustres leitores já sabem, 
101 um sábio . E foi um sábio porque ele é que sabia. As 
suas definições são eternas. E mesmo que possam parecer 
por vezes mais ousadas do que um filme mode mo, a 
gente acaba por lhe dar razão. 

O Bem é sempre recompensado. O Mal é sempre 
punido. Se queres praticar o Be m. nunca peças aumento 
de ordenado ao patrão. Verás que ele acabará por reco
nhecer que tu és o único parvo láda loja , 

Nunca prometas um casaco de peles à tua mulher. 
Deixa que seja ela a pedir, para teres o conforto moral de 
lhe dares sopa. 

As mulheres são animais domésticos criados à ima· 
gem e semelhança do homem para o servir. Com a dife
rença que ra ras veies são domésticas, que têm marcadas 
diferenças do homem (e ainda bem) e que ultimame nte 
se recusam a servir. hto é uma gaita, amigos. 

Sejamos honestos e coerentes. Quando jurarmos 
um amor eterno, lembremo-nos pelo menos de o manter 
até ao prôJCimo fim de semana. 

Ele disse que gostava dela. Ela concordou. Ele dis
se que a adorava. Ela tornou a concordar. Ele disse que 
••stava disposto a todos os sacrficios. E ela pediu-lhe uma 
casa de renda limitada. O gajo desistiu . 

Nunca penses mal duma mulhe r. Elas fazem isso 
sem querer. 

Se há ta nta água e ela é tão barata, algum de feito 
há-deter. Tragam vinho. 

Não há fome que não dê em fartura. Nem que seia 
rle porrada. 

Ele era ião cinico, tão cínico, que quando se apa1-
, unou por uma mulher, declarou-se nos seguintes ter
mos: Oueres-ie divorciar de mim para o ano? 

CDMEtJ'1'1\RIO~ A~DLTA 
· Bt P", "B tP". "B IP" .. e o Jorge (de Bip) lá foi ao 

.. aos quadradinhos! Quem teve sorte foi o Benf,c,, 
que ficou com uma pista de " tartan" formidável, ante~ 
da bronca! 

Vá lá.. Pelo menos, este São Jorge da alta 
lmança (e das falcatruas) terá como atenuante, ter 
concorrido para o fomento do atletismo!. . 

Os "rapne5" da "Pide" (e ainda se dizia que não 
trnv1a rapazes maus .. Safa!I tiveram a visita das For
ças Armadas em véspera de Natal. . Como "festa de 
Natal" uma "revista" pelos rapaies {bons, esses si m!) 
do COPCO.N não esteve nada mal pensado! 

É que eles· !os mais que maus ... ) até poderiam 
"' " menino• Jr~us" e pôr alguma surpre~a no 
ll milita com aiudas (ou sO Judas) d• 

,•xt"flOr!. .. 



com. d;:J pág. 7 • endo! É da mocidade, não que é da~ Brigadas. equívoco. O que o senhor - Do Partido Comunis-
- Um comlc10 não é . . ? - O senhor deve estar a quer dizer é que é um comi· ta .. 

nada de mal? Ah, compre· - Sim é malta nova! Acho laborar num la me ntãvel ·cio da Brigada Naval. - Oh, não, nlo! Não pode 

lDEMOGB!GI! DE D. IBGIOLIH:DO 
~Ollt. lia pág. IU 

EL·R EI 
- Falaide, falaide, O. Arciolindo! Pelos vistos eu bem tinha razão quando pensei que O. 
Patrício tinha andado a sacar dobrões na minha corte para andar nos cabaretes dos outros 
reinos, e em vei de conquistar glórias para o reino, conquistava era bonecas ... Falaide, O. 
Arciolindo. E uplicaide o que é então essa coisa. 

O. ARCIOLINOO 
- Vós sabeides, Majestade que pelas leis e pela sagrada tradição, compete aos reis o 
governo dos povos .. 

EL-REI 
- Evidentemente! Continuaide. 

O. ARC IOUNOO 
- Pois essas arrojadas ideias chamadas de democracia dizem que é a plebe que governa .. 

EL·REI 
- Que dizeides? E os reis desses países não cortam as cabeças a esses atrevidos? 

O. ARC IOLINOO 
- Não, Majestade! Sabeide que depois de se acostuma rem até acham bem! Eu por exem
plo .. 

EL-REI 
- Que diieides, senhor cavaleiro? Também vós? 

D. ARC IOLI NDO 
- Não, Majestade, não! Esperaide! O que vos queria di:i:er é que eu e a minha f iel 
Luthegarda euabelecemos uma nova harmonia conjugal, brincando às democracias .. 

ALOEGUNDES 
- Estranhas brincadeiras! Como são? 

O. ARCIOLINDO 
- Sabeides como eu sou altivo, impulsivo e dominador. Pois no meu palácio, quando a ira 
me sobe ã cabeça, eu grito à minha Luthegarda: - Senhora, ide à merda! 

EL-RE I 
- Bem dito! E ela submete-se? 

D. ARC IOLINOO 
- Com certeza, Majeuade! A minha fiel Luthegarda respoode·me : Ide vôs1 

EL-REI 
- Espantoso! E vós não a mandais açoitar? 

O. ARCIOLINOO 

- Não énaval,é revolucio- ser! 
nária! - E das Brigadas Marxistas 

- Valha·me Santa Comba! e Leninistas e Pinta·Cartazis· 

Então e ainda não cercaram a tas, e Risca -Paredistas, e 
casa? Como é que isso se Monárquicas e Tor1:i:qu1s· 
pode conceber? Comunistas tas . . 
à solta e nôs aqu i parados a _ Não , nlo, não! Isso é 

conversar. com certeia mais um dos tor· 
- Não senhor, os comuniS· mentos do inferno que o 

tas estão a faier um congresso diabo mais velho me está a 
muito grande.· aplicar! Eu já estava quase 

- Claro! São as not ícias da acostumado aos tormentos lá 
Rússia, não é? É em Mosco- de baixo, mas isto é muito 
vo? 

- Não senhor, é no Pavi-
lhão dos Desportos! Fala o - E fique-se com esta: Vai 
Cunhal, 0 Pato.. haver eleições livres! 

- Não, não, não pode ser. - Matd içào! Maldição! 
o sen hor é um re les mistifi- Quero ir-me embora! Quero ir 

cador. Então este país sempre ou~\::b~~a ::h:ro~~~:;;,' 

~;e 
0

1~d:~rroquee ;~o tã:o~:: Aqui o senhor Arnaldo dfl-lhe 
um jeito .. Ó sôr Arnaldo, 

tempo tenha sido dessa forma como é que a gente manda 
invadido por ideias tão .. 

esta aventesma para onde 
tão .. tão .. 

- Tão democráticas .. 
_ Cale-se, desgraçado! Não . - Ah isso é fáci l! Basta 

pr onuncie ena palavra na dizer em voz alta aquilo que 
minha frente, que até sinto as todos os nove milh ões diiem: 
vísceras aos pulos! - Vai :·, para as profun· 

_ Olhe então O melhor é da~ do diabo que te carregue! 
auentá·las! Fique sabendo Vai e n;fo voltes nem ~aqui a 
que hoje aqui em Portugal há treiento~ e noventa m,t anos! 
todos os dias reuniões e - Vad Vai! Vai para o 
congressos do Partido Socia· diabo mais velho! Vai para as 

profundas do inferno! lista .. 
- Não! E o gajo foi . 

- Do Partido De mo· 
- Não, Majestade! Democraticamente discutimos o assunto, e reconhecida a inutilidade de crático .. 

E depois digam lá que as 
minhas reportagens não são 
sensacionais! nos irmos conspurcar os dois, acabamos por mandar um dos nossos lacaios. . - Não! 
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tor. (A história vai daqui para dando. engordando sempre - tirou a máscara. Constou. até apesar de se cust8ra mexer de mais! Até porque, através da 

;e:e:/:n:::q~::t: ;:;:: !o~!~ar::::;i:. ':~a~~:~; ~~;;d:;/ac:::a /:;e~ir;:;: :::e ~;d;:a :~:m"': a:e'!: ;~~r~c~:e ;;: o;::õ~;1n;; 
ceu que escrev8 os capítulos dava pela gordura, já lhe acha· lhe chegaram, ou quiseram assassinos que nem estavam /. N.A. T., os contactos direc· 
anteriores. se achar que vale a va um certo jeito de nababo chegar a "roupa ao pelo". autorizados a marar (Porque tos com o público já lá 
pena). Era um locutor simpá· da Rádio e seus derivados Fosse como fosse, oitenta por isso er8 exclusivo da "Pide': i8m. ./ tolerava·se muita 
rico, que entrava em um ou mas, ainda não desconfiava cento da malta (pelo menos - onde tinham decerto, cadas- coisa, muita/ Mas, lá fora, 
dois filmes, contava um8S dele ... muito embora (!em- que o resto seriam os tais.. tro . . . ) - aquele locutor, quando ele ia com as "carava
anedotas com p1ílda (às vezes, bra-nos agora) já tivesse feito, donos do pafs), não só deixou diz1flmos, também, tinha que nas populares'', f8zer o "Na
um pouco fortes mas, pas· anos antes, umgr8ndecissimo de o gramar como passou a levar "algum"!. Só o Zé tal dos pobrezinhos.. dos 
saVa. .), nos serões da papel de carpideira no funeral não o gramar . .. fosse fá com Pagode é que continuava a emigrantes", sempre lhe atira
F.N.A. T. e neste ou naquele de um Presidente do "28" que molho fossei Mas, na levar "raspas" e a ser levado, Vilm umas piadas. Recorda
palco, fazia uns relatos de fu- (depQis, do "29"). volta do Brasil, em paga do de todas as maneiras e feitios! -nos que, num desses espectá· 
tebol e, até parecia boa pes- Veio a Televisão - já ele bom "trabalhinho radiofóni- E aquele locutor da ditadura cu/os em Paris, ai pQr 1965 -

Tar1to assim que, na tinha deixado, praticamente, co" - e, Possivelmente, do (dizemos aquele, porque estávamos lá - ouvimos a/
altura em que andava a os relatos da estação oficial e risco que correu (ou do que havia mais, como se sabe. .}, guém, do balcão, cMmar-lhe 
"comandar" os "relatos em fundado, só ou acampa- apanhou) - o "António da actor, apresentador, contador papagaio, de mistu,:a com a/
cadeia" da E.N. e foi parar à nhado, a sua empresa radiofó- Calçada" fê-lo comenda· de anedotas, palhaço, papa· guns "cala a boca" e, até, 
cadeia do Barreiro (duas nica de "som e arre': para o dor.. Niío sabemos bem de galo, proprietário (ou co•pro· "ma gargalhada, quando ele 
vezes), a malta até estava por mesmo efeito - e apareceu· quê. E, decerto, a comenda prietário) de uma empresa de meteu no introito uma "tira· 
ele e contra o "sôr" tenente -nos, no pequeno ecran, a nio terá ido scuinha, sem propaganda radiofónica, etc., da de encomenda" sobre a 
que o pre11dera. (Hoje, Já se fazer uns concursos, uns diá- envelope.. pois, ou havia etc.,. e comendador, ficou, constante preocupaçio do 
aventa a lógica hipótese de logos com o Camilo (que a moralidade (e, dessa, eles ti· além de gordo, inchado! E nosso Governo (nosso, deles, 
que o "sôr" tenente lá teria as malt8 gr8m8va - e gr8ma - à nham-na com fartura) ou continuou na sua vid8. o claro. .}, dos senhores em
suas razões. talvez, já nessa brav8), armado em Senhor comiam todos do orçamento. tempo foi passan,do (inexorá- baixado, e consul português 
altura, com a mania de reinar Gaspar (lembram-se?), com Se outros levavam, era justo vel/, aquilo foi esquecendo e, (era no ma1S que eles pensa
mesmo com a tropa. .) umas palhaçadas e umas pia- que. ele, o locutor anafado e conquanto a malt8 nio o vam, era nisso . . . ) com os que 

Nesse tempo Já ele - o das das .suas à miswra, etc., destemido, que tinhil feito "chupasse", com as suas estio longe d8 nossa terra (e 
locutor - tinha engord8do etc. A malta ia naquilo, muito vibrar a alma.. d8 Ditadura, palhaçadas, as suas manh8s, o ele a dar-lhe com a nossa, 
um bocado e, parece-nos, ti· embora, 1150 se s8bia bem dizendo coisas e loisas de fa· seu grande cinismo e a sua quando a terra também era 
11ha deixado tilmbém crescer f)Orqué (talvez porque o pago- zer chorar as pedras da calça- grandecfssima "lata", terà, de deles. .}, ou coisa assim. 
o bigode mas, como dizemos, de, se nio tem, parece ter, da (da Estrela e outras) e qual modo, conseguido, M8s, o "papagaio", quando 
a malta ainda ia por ele. ainda também, o t8! sexto senti- vibr8r de patriotismo, até oa aparentemente, recuperar um lhe atiravam destas, dava uma 
não sabia q"em ele realmente do ... ), já não fosse lá muito pardais e os pombos do Ros- pouco de terreno na rolerân- gargalhada, fazia uma cara de 

Os anos foram pas- â bola com ele. Até que, sio e do Camões (q!/e, apesar eia popul8r - porque, lá na pessoa Z8ngad8. . a bri11c8r, 
sanda, o locutor continuou em 1961 (nio foi?), foi ao disso, continuaram fazendo simpatia, nisso não. PorQ!/e levantava as m5os a pedir cal· 
fazendo os seus relatos e os Brasil fazer o "relato oficilll e "cocó" de cima dos seus po- parecia não incomodar muito, ma, enrolava as mãos uma na 
it~. s~Íões muiro 81egres. directo" referente ao "desa- leiros, sem respeito por oin- tolerava-se, suportava-se conr. n8 pág. 14 
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TIVE OUE RECORRER ÃS 

RESERVAS DE ESCOMUNHôES 

EX-MENINA M.N.F. 

NÃO FOI MAL DE TODO .. 

COM DOIS t,.,llLES UM 

GAJO CONTINUA A SER 

UM SENHOR 

PARA IVilM DESDE QUE 

ME DEEM TROPAS TUDO 

ESTA CERTO .. 
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1

:; d::~;,,~: I'> nlhrx nas : ~;_.;\": :A\ 
_filas da fre, re - ,·11de esr,,- ~"\"'.}'~ ...... ~"! 
vam os tais ~a preo~vpaç§o , { 11 ")",. • ,e ••/ 
ourros mais (assim como i,.\ • 'JC,,_" ,,''. " ~ 

quem diz: que lhes havemos ~®:" Ã.,.""~/ , 
de fazer!? .. ), voft8w1 a • ~ .,//,. • 

º'.''. r para tod,1 a gente qu,1n· 
11 

,,. "; 

do aquilo passava, sorria -~ /J./1": :: 
cm,camente e. de quatqw r " • 
maneira, fá recompunha o dis- "aboto,ld!lriJs" do ex.direcror M<1s. i:omo o Zé e os seus mi- se !Jrmca! Além de que, eles locuror do "movimento · (das 

curso .. e o que /he ia fá por dos estúdios do Lumiar. A li tares estavam a pau de· até iá sabiam tudo, antes de o forças sangrentas e renebro· 
dentro (E, agora se poderá sociedade, de que ambos r;;,mcomosburrinhosnaágua "convocarem". eas "entre- s<1s}, o melhor será arrumaras 

supQr melhor, 0 que lhe iria (com outros) ainda são só- e os ossos (e a came) na ca- vistas" terão sido bem dife- "botas"!. 

no Intimo, em tais a/tu· cios, é uma empresa de distri· deia. E, lá foi o locutor, quase rentes daquelas que ele fazia E, pronto, por aq(ii nos 

,as! . . .) Conwdo, verdade buição de produtos alimenta- à cabeça da lista (era o segun- "nos dias em que esta ou quedamos. com a história 

seja dita, essas coisas eram res que, além do mais, até se do/, "convocado" pelas For· ,1quela pessoa tinha nascido". · que, poderá continuar, se dei
esporádicas, isolad,1s e, em propunha sacar 30 mil "qui, ças Armadas para vir fazer um Agora, foi ele o "entrevista-, x<1rem o locutor continuar a 

nada afectavam coisa nenhu los" ao Banco do Fomento e "relato em cadeia". De do " e terá que explicar, mais fazer das suas - o que faze· 

ma, q(ianro mais um /ocvtor pilssar a Socied<1de Anónima. Caxias! t bem certo que não oo menos, o que se teni passa- mos sinceros votos para que 

de tal categoria A malta ia Mas, veio o ral 25 do tal ben- há duas sem três. Claro que do ames desre "28", desde "o não suceda. Ah! Jà nos esque· 

aquef<1s coisas para ver e ouvir dito mês de AbnJ e tudo teni não terá relatado o 'Jogo " dia em que ele se meteu eia recordar que, após os pri 

os artistas, para matar, enfim, ido por água a baixo. todo. . Planeado p,1ra o 28 naquilo" e, sobretudo, o que meiros dias de "fêrias" em 

um pouco das saudades da Como tantas outras coisas, so- de Setembro (.1 fezada que se deveria JXJSS8r nos dias Caxias corroo que o locutor 

sua terra (pouco sua e muito bretudo "tachos" - de todos eles têm com o 28., .) - Terâ seguintes. se não tiver dito quisera " fechar o microfone" 

deles. .). E, até mesmo aque- os tamanhos! E O locutor mesmo tentado meter u:IS à . muito, é como dizer: os rapa-- - isto é: s'.1icidar-se. Mas, não 

les que a e/,1 ntio podi,1m re· gordo, etceter8 e tal. não parte ov anedotas para pmtar zes sabem, ou acabam por ("tá" quieto, Artur!) e o 

gressar nem, tão pouco, ir de gostoo da volta como ramos e distrair os seus prezados saber o resto. E, quanto ás comunicado oficial ,1 desmen· 

visita {era O ias. embora outros (felizmente, poucos' (para nós, não para ele) "ou· anedotas - em cadeia ou fora tir o boato, até dizia que o 

alguns se tivessem arriscado e mas nem tão poucos nem tão ' vintes" M,1s, estes, decerto dela - depois do falhanço homem estava bom de s;iúde 

safado} - os que reriam mais pouco perigosos como certas que não se deixaram embalar daquefa tentativa silenciosa e e a comer bem. . ,sso prova 

razão JXJra dizer coisas e foi- pessoas confiantes imagina- - nem com os tais sorrisos de ter que recolher aos fundi· que, haja o qtie houver, o ape· 

sas, se abstinham Não valia ram}. E, meteu-se a preJXJrar a cinicos, que a coisa era (e é} lhos aquela que já teria na rite é que ele naO perde! Ou 
a pena _ nem dava nada que reviravolta com eles, os tais sêria e, com coisas sér ias (e ponta da fingu,1 para nos con- ele não alinhasse pelo partido 

interessasse - estragaras fes· 

ws, não acha? Mas, voltemu, 

à história, propriamente di/,1, 

do locutor. que continuo 

na riba!W da cena portuguesa. 

Concursos, previsões do 

Totobola, •nr>S.1$ r r dondas (e 

ou1rps nw:;;;,~J. um "Fesrival 
d,1 Cimç;ío " ;em que até nem 
andÔ 1:nal 111,1s, no qual, logo 

disse que não se incomodil· 

ssem a torcer por A. B. ou C. 
pDrqu~ já estava wdo feito"} 

- um festiv.11 que foi o 

primeiro que fez e o úlri

mo, porque o "25 de Abril" 

chegofl e não lhe deu (nem 

dará, por certo, tempo para 

mais. :- ii, até era, de há uns 
tempds, di;ector dum foma/ 

desportivo, pois, para bMer 
todos os " records" também 

virilra jornalista. Enfim, o pas· 

sado ia paSsando e a malw l.i 
o i,1 gramando (como ,1 uu· 

tros} - e não tinha outro 

remédio. Eles programavam. 

realizavam e, nós. o Zé Povo, 

gramávamos e ()8gávamos. E u 
locutor anafado tinha sempre 

I ugar na programaça~o dil 

T. V. Enttio se ele até era 

sócio - veiu d sabe;·Se h,i 

pouco - do senhnr Oo(ltor 
Valadão. ,,ue ,,,,, o "dono" 

l,1<J,uilo. mas, a socieda<I, 

tio silên c io. . tenr>hroso. com as Forçcs Armadas) não r,u ,, os ,.,;,·, , . .,.,., romo doscomilões.1• 

SENHOR, REZAM OS LIVROS QUE FIZESTE, 
EM SEIS DIAS APENAS, ESTE MUNDO; 
E, AO OUTRO, APÓS TRABALHO TÃO PROFUNDO, 
P'RA DESCANSAR, ~NFIM, TE DETIVESTE. 

POR BAIXO DA ABÓBODA CELESTE, 
NESTE VALE . . . DE LÁGRIMAS FECUNDO, 
HÀ MUITO QUEM, ASAS MEDITABUNDO, 
A PERFEIÇÃO DA OBRA TE CONTESTE . .. 

COM EFEITO, P'RA LÀ DAS COISAS BELAS, 
DO MUNDO SÃO TANTAS AS MAZELAS 
QU E, MUITOS, NÃO PODEMOS CONCEBÊ-L O. 

- PERDOAI-NOS, SENHOR - MELHOR FA RI A S, 
SE HOUVESSES DESCANSADO OS SETE DIAS 
OU, TRABALHADO UM MAIS - A DESFAZ E-LO! 

ARIM ,,ãd ela (nem é}, rfiga-se, na, .. _____________________________ • 
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LAGARTO comer! A malta tamem tinha gaita era cá c'gente, e olha esqllt'Çam que ;1 malta agora 
- Se não sei? É pá então lá o Yazalde que metia golos que vocês até ficavam malu· até tem dois treinadores em 

tu pensas que estes tempos delicadamente! Não entrava cos quando as ouviam. nã fi. vez dum 1 

têm sido fáceis? Então a gen- assim à bruta c'mó Ósebio! 
ÁGUIA ÁGUIA 

cavam? 
ÁGUIA te ter que estar com muitas 

cerimónias, não poder cha 
mar·vos gatunos, vigaristas, e 
outras frases assim amigas, 
daquelas que só aos amigos se 

- É pá nã chames bruto ao - Chiça! Vocês fazim um :-- Isso é. garganta! Am,gos 
nosso grande Ósebio! Olha cholé do catano! A malta até ª';1 1gos. golmhos ã1iarte! Olha 
que o gajo sempre se fartou vinha lá de Alvalade com ca a malta vai com certeza dar 

de apanhar porrada e nunca umas dores na craniana. 
quatro batatas! 

chamam sequeix.ival 

de pt:arn~~!e ete:o:e~:;e~~:~ . ÁGUIA LAGARTO LAGARTO - UmdL:a~:1R:~cé~ levdm 

um diálogo tocante entre um sab~s Élá/s~ua~;~~'01 p:~u;I~ - Sim, lá delicadinho e ra o - Podes dizer à vontade é no focinho com três l.imi· 

lagarto e uma águia Nesta penalty que a malta assobiou gaJo1 Eu às vezes até tinha ;~~eA é m::;a t~~:~: ;; 1;
2
re;; ras. e ficam todos contentes! 

hora de reunião, a gente sente e. depois por delicadeza não ::ann~a de:~e.a ~::e~;;;;~~ pazes! Agora se eu te chamar :ui::, 
01i:;;n;taye~~e ~~b,:: 

um soluço erguer.se dos con· disse mais nada, tu sabes (à o t ? cabrão tu nã tens nada que te pensar que a maltil fez as 

:::.d:u ::~:~g:~;to c:~:~:· q~e é que me apetecia ter ~~: ::~:r~~ix~:~r ~ ~h~:~: ofender, pois não? pazes O melhor é a malta dar· 

do.Ouçamos apenas. ~ri::~~~t:\:ig;:r:eei:: ~~~qs:~ às vezes até dava vontade de ÁGUIA ·lhe louo un1 cnsa,o que é 

LAGARTO ::é ºe;:~:~:: ~;e::e~;at~a~~ ;rr:!r ::;r~:i:~é :edae::~:~; . - Tá clro que nã~I É por para el~ aµ,ende r! 

- Meu querido. meu esti· Sabes os gaios nem sabem mundo! i: ;::e:/~ :~a~ioes~:;: - Tá v1s~~~I~ logo, ó sa· 
macio, meu grande amigol Eu sentir estas coisas da emoção ÂGUIA poder chamar à vontade filho can.i! 
não tenho palavras para te do futebol, e até pedia pensar _ Bom, se a gente fosse da pula e vocês nã se chatia 

dizer.· que eu tava a chamar nomes à p'ra porrada. eu queria ver LAGARTO 
ÁGU IA tua mãi. coitadinha! Olha quem é que comia,I Cá a mal· Po,,a que tu és i

11
d,ná 

- Nem eu, nem ~u. meu qu'eu até sou amigo dela! E a ta do glorioso não fica em _ Tá ~l;r~~::s~m amigos iiol Até logo m.eu esum.ido e 

:::~:~~es la~ar~~~ :'~ ::n~~ ~~:~a~U::ª ~~~:: aq~:ip~o: ~aªb:~tos quentes. tu bem é que é porreiro! Agora a considerado amigo• . , 

sofrido todos estes anos por apetecia, só porque temos malta já se pode juntar e in 
não poder desabafar contigo! que estar em cerimónia, por LAGARTO sultar os árbitros à nossa von· 

termos as relações cortadas - Pois O que estragava tu tade, não é? 

era o que me chateava mais! do eram os sacanas dos árbi 
tros! É pá. agora que a malta ÂGUIA 

LAGARTO já fez as pazes, tu podes falar - Clarol Os árbitros e os 

coni.da pag. 3 - Pois claro! E depois á vontade. Não é verdade que treinadores' 
quem se lixavam eram os árbi· vocês às vezes. . Entravam 

para arr iares o cabaz! trosl Esses sacanas depois é assim com umas cororas por LAGARTO 
Fiquei chatiado! R!!almen- que acabavam por ouvir fora? - Tá visto! Agora a cha· 

t e a minha Fel ismina até aquiloqueagentepordelica· ÁGUIA 
t inha razão.. mas que se deza não chamava a vocêsl Tu - Nós? Uma gaita! 
lb,e: Já estava pago , agora não alembras·te daquela trancada LAGARTO 

tice é o resultado! Aquilo 
agora havia de ser semJ)re a 
empatar O·O! Porque se vocês 

se podia fazer nada . . que o Simões deu no Damas? - Não. J).Í, essa coisa da comecam rnm fitas. nii se 
- At ão . e o baCil· ÁGUIA 

lhau ... ? - Isso não foi nada ' 
- Olha, Zé, o que lá vai, lá Tamem quem é que mandou 

vai. Gas taste o dinheiro, está o Damas entrar com um joe 

gasto. Mas deixa lá que não se lho levantado? Trancad., 
perde tudo. valente foi aquela que o Oirn, 

- Então. . o que se vai deu ao Ósebio! É pá o gaj( 
fazer? ficou ali logo estendido e olh,, 

- A gente agora divide isto que a malta toda cá do glorio 
em três pacotes, e em vez de so . se não tivesse de relaçõe, 
oferecer coisas boas aos nos- cortadas com vocês tinh 
sos afi lhados, mandamos esta comido o Oiniz aos bocad, 
porcaria toda como presente nhosl 
de Natal. E fica sabendo que LAGARTO 
não são eles que vfio depois - É pá isso são coisas qu, 
dizer mal de nós; vendo bem acon tecem! Tamem o Ósebi, 
as coisas e até como se diz tinha a mania de tar sempre, 
agora na televisão, somos nós chatiar a malta e a mete · 
que ficamos "em foco . .. " golos! É claro que tinha qu, 
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